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EL AVIÓN DE LA BELLA DURMIENTE DE GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ COMO 
ELEMENTO PROMOTOR DE INTERCULTURALIDADE EM AULAS DE ELE 

 
Káthia Dayse Marques Cabral (UEPB) 

 

RESUMO 
 
Sabendo que ensinar uma língua é também aproximar os alunos da cultura da língua alvo e 
dos desafios encontrados pelo professor de ensino médio para formar leitores literários, esta 
pesquisa promove o conto de Gabriel García Márquez, El avión de la bella durmiente, como 
uma obra que pode potencializar a competência intercultural dos aprendizes em aulas de 
língua espanhola. Para isso, em um primeiro momento, baseando-nos no Programme for 
International Student Assessment (PISA), é realizada uma reflexão sobre o nível de leitura dos 
estudantes brasileiros e a partir dos escritos de Cosson (2012), dissertamos sobre a formação 
de leitores literários. Em seguida, concordando com Santoro (2007), Brait (2010), Silva 
(2015) e Pinheiro-Mariz (2015), é iniciado um debate sobre a importância da literatura 
hispanoamericana em aulas de língua espanhola como um elemento promotor da 
interculturalidade. Por fim, esta pesquisa de cunho qualitativo, defende a não dissociação 
entre língua e literatura, a partir do conto mencionado anteriormente. Os resultados na 
aplicação em trabalhar literatura com uma perspectiva intercultural buscando formar leitores 
literários foram positivos, obtivemos uma troca de interesse dos alunos na participação da 
leitura do conto, e nos debates realizados para retirarmos duvidas de expressões 
desconhecidas no conto e sobre aspectos culturais encontrados. Acredita-se que é possível 
trabalhar literatura nas aulas de língua espanhola como elemento promotor de 
interculturalidade através de contos ou outros gêneros literários.  
 
Palavras-chave: Interculturalidade; Literatura; Leitor Literário; Gabriel García Márquez; 
 
RESUMEN 
 
Sabiendo que la enseñanza de una lengua también lleva a los estudiantes la cultura de la 
lengua y los desafíos encontrados por profesor de secundaria a los lectores de la forma, esta 
investigación promueve el cuento de Gabriel García Márquez, El avión de la bella durmiente, 
como un trabajo que puede mejorar la competencia intercultural en las lecciones de lengua 
española. Por eso, al principio, basado en el Programme for International Student Assessment 
(PISA), una reflexión sobre el nivel de lectura de los estudiantes brasileños y de los escritos 
de Cosson (2012), disertamos en la formación de lectores literarios. Entonces, coincidiendo 
con Santoro (2007), Brait (2010), Silva (2015) y Pinheiro-Mariz (2015), se inicia un debate 
sobre la importancia de la literatura en lengua española clases hispanoamericana como 
promotora de la interculturalidad. Finalmente, este estudio de naturaleza cualitativa, no 
defiende la disociación entre la lengua y la literatura en las clases de lengua española, desde el 
cuento ya mencionado. Los resultados de la aplicación para trabajar con una literatura de la 
perspectiva intercultural busca lectores de forma fueron positivos, hemos tenido un 
intercambio de interés de los alumnos en la lectura de la historia y en los debates para dibujar 
pregunta de desconocido en las expresiones y aspectos culturales encontrados. Se cree que es 
posible trabajar en la literatura española como promotor de la interculturalidad a través de 
cuentos o de otros géneros literarios. 
 
Palabras clave: Interculturalidad; Literatura; Lector Literario; Gabriel García Márquez. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O desempenho atual do Brasil na educação, segundo o Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes (PISA), elaborado a cada três anos como instrumento avaliativo 

internacional, visa identificar o nível de escolaridade dos estudantes. Sendo assim, a cada 

exame o PISA avalia varias áreas de conhecimento como leitura, matemática, ciências e 

resolução colaborativa de problemas.  

No quesito leitura, a avaliação mais recente ocorreu no ano de 2015, a média do índice 

Delta1, considerada mais alta para o Brasil, obtendo resultado total dos estudantes brasileiros 

avaliados de 41,3% ficando com desempenho inferior aos estudantes de países como Israel, 

Letônia, Eslováquia, Hungria, entre outros, que são membros da Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

Conforme relatórios de avaliação do PISA em 2015 referentes à leitura, a média geral 

dos estudantes brasileiros permaneceu a mesma do ano 2012 totalizando 407 pontos, 

enquanto a média dos estudantes membros dos países da OCDE com 493 pontos. No 

desempenho desta avaliação, o estado da Paraíba obteve 385 pontos, conseguindo se 

posicionar a frente do estado de Alagoas que tem o menor desempenho alcançando apenas 

362 pontos.   

Com base nesses fatores e a partir da experiência obtida durante a graduação, 

especificamente no terceiro período na disciplina de Estágio Supervisionado I2, foi possível, 

observar que a abordagem pedagógica do docente em sala de aula, estava sendo direcionada 

somente aos estudos gramaticais e ainda seguindo o modelo tradicional, delimitando o ensino 

da língua espanhola apenas ao material didático adotado pela escola.  

Pensando nisso, e sabendo que aprender uma língua é também aprender sobre a cultura 

de um povo, questiona-se: Será possível utilizar à literatura potencializando as aulas de língua 

espanhola a partir de um enfoque intercultural, proporcionando ainda a prática leitora através 

de um conto?  

Na tentativa de responder esse questionamento, nos utilizamos de uma pesquisa 

predominantemente qualitativa. Para a coleta de dados, foi preparada uma sequência de 

atividades para uma turma de ensino médio do segundo ano de uma escola estadual do 

                                                             
1 Nível de Dificuldade de leitura. 
2 “Componente curricular obrigatório que visa à implementação do desempenho profissional do aluno-docente 
por meio da experiência e vivência das práticas educativas em campo, propiciando ao aluno uma aproximação à 
realidade na qual atuará.” Fonte: http://www2.unirio.br/unirio/cla/teatro/licenciatura/estagio-supervisionado 
 

http://www2.unirio.br/unirio/cla/teatro/licenciatura/estagio-supervisionado
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município de Campina Grande-PB, na qual, em um primeiro contato com a turma, aplicamos 

um questionário, com o objetivo de levantar dados sobre o interesse pela leitura. Em seguida, 

depois de tecer discussões sobre o conceito de cultura bem como, alguns dados biográficos do 

autor do conto El avión de la bella durmiente (1982) a ser estudado, utilizamos o conto como 

elemento promotor de interculturalidade, além de aplicarmos atividades de compreensão 

textual sobre a leitura da obra em questão. 

Este trabalho tem como objetivo lançar uma proposta de não dissociação entre língua e 

literatura em aulas de língua espanhola, utilizando esta obra como uma abordagem 

intercultural. Com a leitura do conto, encontram-se alguns aspectos que podem ser 

trabalhados, levando aos alunos a trilharem pelos caminhos da diversidade cultural. 

Assim, este trabalho pode levar os professores de língua espanhola a refletir que 

trabalhar literatura em aulas de língua, a partir de uma sequência de atividades, utilizando-se 

do conto El avión de la bella durmiente (1982) de Gabriel García Márquez, pode proporcionar  

o aprendizado da língua meta, favorecendo a competência intercultural durante as abordagens 

metodológicas do professor, quando este trabalha o contexto histórico da obra, aborda 

aspectos culturais e aproxima os aprendizes à diversidade cultural, e ainda, estimulando a 

formação de leitores literários3. 

A partir desses fatores, dividimos esta pesquisa em quatro momentos: no primeiro, 

utilizaremos as teorias de Rojas (2004), Simões (2014), e Santos (2006), para dissertar sobre 

os conceitos de cultura e interculturalidade. Em um segundo momento, baseamo-nos nos 

escritos de Cosson (2012), promovendo uma reflexão acerca da formação do leitor literário. 

Em seguida, baseando-nos escritos de Santoro (2007), Brait (2010), Silva (2015) e Pinheiro-

Mariz (2015), dando inicio a uma discussão sobre a importância da não dissociação entre 

língua e literatura em aulas de Língua Espanhola. Finalmente, analisamos o corpus desta 

pesquisa que foram as atividades aplicadas durante aulas ministradas em uma turma de ensino 

médio de uma escola estadual do município de Campina Grande - PB. Por fim, tecemos 

nossas considerações finais. 

 

 

 

 

                                                             
3 Tendo em vista os vários tipos de leituras que podem ser realizadas, e visto que, os jovens tem certo receio a ler 
obras literárias, neste trabalho, fizemos questão de destacar a leitura literária como sendo parte importante de 
nossa pesquisa.  
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1. CULTURA E INTERCULTURALIDADE 

 

Neste capítulo foi feito um breve resumo sobre os conhecimentos que podem ser 

obtidos a partir do conceito de cultura e interculturalidade e seu uso nas aulas de língua 

espanhola, como também a prática da leitura através de obras literárias, no caso deste trabalho 

o conto utilizado para estudo é encontrado no livro Doce cuentos peregrinos (1992) de 

Gabriel García Márquez. 

1.1. DEFININDO CULTURA E INTERCULTURALIDADE 

 

Para (ROJAS 2004, p.2), cultura não é só olhar geograficamente ou comparar com 

nossa cultura algo em comum, vai muito, além disso, deve-se pensar nos indivíduos que 

constroem e participam de uma determinada cultura. Por meio dessa visão, o autor enfatiza 

que a cultura em nenhum de nós estará definida por completo, apenas pelo fato de 

participarmos de um determinado grupo social. 

Assim, a definição de cultura para (ROJAS 2004, p.2), pode ser dividida em “Cultura, 

cultura, kultura”, com isso o uso de Cultura, com “C” maiúsculo, refere-se ao refinamento 

mental, com a utilização das artes plásticas, cinema, literatura e a música; cultura, com “c” 

minúsculo é a programação mental coletiva de um indivíduo que compreende os ambitos 

sociais, que tenha crescido e acumulados suas experiências de vida que o distingue como 

membro de um grupo, por parte de outras pessoas. Por fim, kultura, com “k” corresponde aos 

programas mentais não compartilhados com outros, mas criados ou modificados pela cultura, 

considerando o significado semântico corresponderá ao sistema conceitual expressado pela a 

língua condicionando nossas percepções e processos de pensamentos nos quais são 

(alimentação, vestimentas, expressões), que são culturalmente diferentes, relacionando- se de 

uma maneira particular de vida ou padrões éticos, religiosos ou sociais conectados 

culturalmente.  

Para (SIMÕES 2014, p.20), o conceito de cultura cresceu ao logo dos tempos: 

primeiramente, nasce de raiz latina (colere) que significa “cultivar”, algum tempo depois, 

passou a significar “cultivar uma pessoa” e o universo estudantil acabou por ser 

compreendido como “cultura do espírito”. Então, surge a expressão “pessoa com cultura” que 

atualmente é utilizada de forma confusa, dando a entender que se trata de “pessoas que tem 

acesso a estudos”.  Sucessivamente, o termo de cultura desenvolve e abandona o “individual” 
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para dar título a um grupo social e as suas características, que engloba os valores, 

ideias e significados desse grupo. 

(SANTOS 2006, p.20-45), defende que o termo cultura está muito relacionado 

ao estudo, educação e formação estudantil. Por vezes, refere-se à cultura para tratar 

unicamente às manifestações artísticas, como teatro, a música, a pintura, a escultura. 

Em outros momentos, ao remeter-se a cultura de tempos passados ela é quase 

reconhecida com os meios de comunicação de massa, tais como o rádio, o cinema e 

televisão ou então, diz respeito às festas e cerimônias tradicionais, lendas e crenças de 

um grupo social, ou a maneira de se vestir, à sua comida e/ou ao seu idioma. 

Ao mesmo tempo, o autor acredita que a lista de definições de cultura pode ser 

consideravelmente grande, nos trazendo dois conceitos básicos. Sendo assim, a 

primeira concepção é voltada a todos os aspectos de uma realidade social, e a segunda 

refere-se mais ao conhecimento, às ideias e os costumes de uma nação. Entretanto, ele 

menciona que o esforço em compreender as culturas, de encontrar traços e 

características que as definam, levará o indivíduo a pensar a cultura como algo 

acabado, fechado, estagnado. O referido estudioso defende que cultura é uma 

construção histórica, sendo construída através de concepções, ou crescimento do 

processo social.  

(SANTOS 2006 p.47) enfatiza que, nada que tenha raiz cultural poderá ser 

vedado, porque cultura é um conjunto de uma realidade onde a transformação é um 

aspecto fundamental.  

Depois de discutirmos sobre alguns conceitos de cultura, iremos conhecer concepções 

de interculturalidade. Através do (Dicionário Aurélio 2008-2017), interculturalidade significa 

um é conjunto de relações ou trocas entre diferentes culturas, que se desenvolve entre culturas 

distintas e que tem característica transcultural4. 

 

[...] uma ação integradora capaz de suscitar comportamentos e atitudes 
comprometidas com princípios orientados para o respeito ao outro, às diferenças, à 
diversidade cultural que caracteriza todo o processo de ensino/aprendizagem de 
línguas, seja ele de línguas ou de qualquer outro conteúdo escolar. É o esforço para a 
promoção da interação, da integração e cooperação entre os indivíduos de diferentes 
mundos culturais. É o esforço para se partilhar as experiências, antigas e novas, de 
modo a construir novos significados. (SIMÕES 2014, p.21apud SANTOS 2004, 
p.154). 
 

                                                             
4 Que constitui ou se forma entre culturas distintas. 
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Dessa forma, percebemos que as relações interculturais que formamos, implica-nos 

enxergar à diversidade entre as misturas de culturas e mesmo que ocorra o imprevisível, 

podemos colocar o respeito como uma aproximação de diálogo.  

Considerado um dos responsáveis da área e um dos mais renomados estudiosos do 

tema, o interculturalista Milton J. Bennett afirmou na Revista Época (2011), considerando à 

Comunicação Intercultural como:  

 

[...] é uma evolução da Teoria da Comunicação para um contexto mais global; 
defende que as pessoas precisam primeiro entender a si, aprender a dar significado a 
suas próprias formas de comunicação, para só então poder criar significados que 
façam sentido para todos os outros. (REVISTA ÉPOCA, 2011). 
 

Assim, é possível inferir que não existe interculturalidade sem cultura e percebemos 

que falar de cultura e proporcionar uma visão intercultural dentro das escolas é importante, 

para que possamos ter a liberdade de adaptar usuais metodologias. Um exemplo seria o uso de 

um conto literário em aula de língua espanhola com o propósito de estimular o aluno a 

conhecer e respeitar a diversidade entre culturas, e revelar que é possível aprender a língua 

meta em estudo, através do uso da literatura. 

 

1.2. INTERCULTURALIDADE NAS AULAS DE LÍNGUA ESPANHOLA  

 

Os futuros professores de língua estrangeira devem considerar relevante o estímulo de 

seus aprendizes ao conhecimento intercultural. O discente deve enxergar as diversidades 

culturais existentes de maneira mais profunda, promovendo também uma aproximação da sua 

cultura e comparando-a com a do “outro”, revelando que não existe uma melhor, e sim, pelas 

diferenças que se constroem culturas extraordinárias, posto que cada língua representa e 

interpreta o mundo e sua realidade de forma única e heterogênea, o que as torna ímpares e 

plural. 

Percebe-se que alguns materiais didáticos abordam aspectos culturais, mas essa 

temática muitas vezes deixa de ser abordada em sala, resumindo-se a aula em interpretação 

textual5 ou estudos gramaticais. Em outros casos, nem é mencionado nos materiais que a 

escola oferece, por esse motivo, a partir de um conhecimento empírico, é possível afirmar que 

                                                             
5 Mecanizadas, com perguntas onde muitas vezes o aluno apenas “copia” a informação do texto, tornando as 
“respostas padronizadas”, sem sequer desenvolver a capacidade de reflexão sobre o texto lido e, por conseguinte, 
a elaboração de respostas com suas próprias palavras a partir de sua compreensão e interpretação.      
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é difícil encontrar professores dispostos a ministrar aulas que envolvam aspectos 

culturais, geralmente é algo distante para ser aplicado e discutido.  

Portanto, com uma abordagem intercultural durante as aulas de língua espanhola, 

poderá levar os alunos a refletirem e, consequentemente, terem uma visão crítica da 

heterogeneidade das culturas de diferentes povos, até mesmo dentro de cada cultura existente. 

Dessa forma, estes aspectos, poderão propiciar interação entre culturas de um modo mais 

natural e interativo durante as aulas. 

Seguindo a proposta deste artigo, de trabalhar com uma perspectiva intercultural 

através de um conto literário na língua meta, os alunos teriam a possibilidade de conhecer 

outros aspectos externos ao conto, como por exemplo, a oportunidade de conhecer a biografia 

do autor da obra em estudo, promovendo aos alunos um nível de conhecimento além de 

somente leitura e interpretação textual. Através da biografia do autor podemos inferir o que 

ocorria na época em que a narrativa foi escrita com o texto, desconstruindo uma classe 

monótona, mas transmitindo o lado positivo de classes discursivas e gerando conhecimentos a 

partir da leitura, reafirmando que é possível aprender literatura de forma lúdica, dinâmica e 

motivadora.  

Concordando com a importância de potencializar o conhecimento intercultural em 

aulas de língua adicional, (SOUZA et al. 2016, p.158), nos orienta que o desenvolvimento da 

competência intercultural é um fator importante que nos dias de hoje tem como apoio o 

suporte tecnológico importante, para as práticas pedagógicas, deixando enfatizado que o uso 

da interculturalidade no ensino e aprendizagem da língua sempre esteve presente, mas que nos 

dias atuais tem ganhado uma considerável importância, já que os documentos oficiais 

apontam uma atenção sobre o aprendizado em língua estrangeira e sobre a heterogeneidade 

dos diferentes grupos sociais, suas crenças e valores. Observando as Orientações Curriculares 

para o Ensino Médio: Linguagens Códigos e suas Tecnologias - OCEM Brasil, (2006, p.148). 

 

[...] muito antes de ser objeto de conhecimento. “[...] é o material fundador do nosso 
psiquismo e da nossa vida relacional”. Por outro lado, ter consciência, entender e 
aceitar esses novos valores e crenças presentes em diferentes grupos sociais, 
distintos dos nossos em muitos aspectos, é imprescindível para que se efetive o que 
se vem chamando de comunicação intercultural. (apud REVUZ, 1998, p.217).  
 

Logo, compreendemos que alcançar o conhecimento de uma língua estrangeira 

sobrepassa os limites do apenas conhecer a língua em estudo, consistindo na importância de 

em aulas de língua espanhola, apresentar valores, crenças distintas das múltiplas 

exterioridades abrindo caminhos facilitadores para a compreensão e uso do que se considera 
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intercultural. Assim, os discentes poderão obter o conhecimento de um novo idioma, que pode 

ser utilizado como ferramenta de uso na sua vida pessoal, de modo que respeitem as 

diferenças culturais existentes, dentro e fora de sala de aula, podendo promover o 

conhecimento intercultural. 

 

2. A FORMAÇÃO DO LEITOR LITERÁRIO 

 

Neste capítulo trataremos sobre a importância da formação de leitores literários, nas 

aulas de língua espanhola, a partir de uma definição sobre a importância da leitura e sua 

interpretação na construção da prática pedagógica, e refletir como através de obras literárias, 

podemos ter acesso a interculturalidade. 

 

2.1. A IMPORTÂNCIA DA LEITURA E SUA INTERPRETAÇÃO 

 

Considerando a leitura como ferramenta para o crescimento do individuo no meio 

social em que estiver inserida, esta leitura tem o poder de trazer diversas interpretações para 

cada pessoa, levando cada indivíduo a uma viagem de imaginação diferenciada do outro ser 

pensante ao ler um determinado livro. 

Além disso, saber compreender textos literários em sala de aula é um desafio, mas que 

devemos como docentes, estar dispostos a não desistir de aplicá-los em nossas aulas, 

lembrando- nos de potencializar os conhecimentos interculturais dos leitores. Sendo assim, 

Cosson (2012) nos sugere a refletir a leitura como: 

 
A leitura é o resultado de uma série de convenções que uma comunidade estabelece 
para a comunicação entre seus membros e fora dela. Aprender a ler é mais do que 
adquirir uma habilidade, e ser leitor vai além de possuir um hábito ou atividade 
regular. Aprender a ler e ser leitor são práticas sociais que medeiam e transformam 
as relações humanas. (COSSON 2012, p.40). 
 

Portanto, inspirar a prática leitora para os alunos torna-se imprescindível, pois poderá 

transformar em leitores literários, em vários gêneros literários, conduzindo os alunos a gostar 

e desfrutar de leituras, aguçando suas curiosidades, participando em conjunto com o 

professor, anulando assim, um pensamento da maioria dos alunos de participar da leitura 

apenas por obrigação em sala de aula.  

Conforme, o Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) aplicado no 

ano de 2015, letramento e leitura são vistos como um leque de conhecimentos e ensinamentos 
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em competências e estratégias para seu uso corretamente em diversos contextos de 

vivência social pelo meio da comunicação. Além disso, todo leitor reproduz sua 

compreensão através dos conhecimentos posteriores e textuais aprendidos devido a sua 

interação na sociedade e em conjunto com sua cultura e conhecimento de mundo.  

Este programa tem como um de seus objetivos, avaliar estudantes com idade 

entre 15 anos e 2 meses e 16 e 3 meses, estes alunos devem estar matriculados em uma 

instituição educacional quanto a formação leitora com o propósito em desenvolver um 

conhecimento e potencialidade a fim de amadurar-se sua participação na sociedade. 

Deste modo, (COSSON 2012, p.41) nos explica que compreender o que lemos, 

é saber discutir com o texto considerando-o como medida a conjuntura do contexto, no 

qual é transmitido tanto pelo o texto, quanto para leitor e esta concordância deve-se às 

questões culturais as quais o autor e o leitor estejam imersos, considerando como 

relevante o meio social do leitor em que o compulsa ao ato de ler.  

 Por essa razão, faz-se importante que os docentes entendam o quão relevante é 

utilizar literatura em sala de aula, explicando aos alunos seu objetivo dentro do âmbito 

escolar e fora dele, pois a escola vem como suporte para que possamos tornar-nos indivíduos 

preparados para a sociedade, com isso devemos compreender a enxergar ferramentas 

didáticas que existentes dentro dela que talvez encontre- se em inércia, que o caso do uso de 

textos de literários, e assim, desfazendo a maneira assistemática em escolher a literatura 

como apenas uma ferramenta em aprender a ler.  

 

2.2. LEITURA LITERÁRIA: UM ACESSO A INTERCULTURALIDADE 

 

 Toda leitura de desfecho positivo ou negativo nos preenche a uma dimensão de 

conhecimentos, cabe-se a nós em aprendizagem constante saber que a leitura literária em 

aulas de língua espanhola com um acesso a interculturalidade é uma oportunidade de 

conhecer e compreender diferentes temáticas dentro de uma mesma obra ou qualquer outro, 

não se esquecendo de buscar comparações a nossa vivência cultural, para que assim, 

permitimos que ocorra a interação entre culturas distintas. Neste trabalho, o instrumento de 

estudo para aulas de língua espanhola é a obra Doce cuentos peregrinos (1992) de Gabriel 

García Márquez, mas o texto escolhido como abordagem intercultural é o conto El avión de la 

bella durmiente (1982).  

Diante disso, questionamentos que podem ser discutidos juntamente com os alunos, 

por exemplo, seria o período em que a obra foi escrita, sua linguagem, considerando-se culta 
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ou informal, bem como conhecer os costumes dos grupos sociais presentes na obra, assim 

aperfeiçoando o leitor a aprender que estudar através de textos literários nos transformam em 

alunos pensantes, saindo do automático de apenas uma simples leitura.  

Em conformidade, Cosson (2012), refere-se à compreensão da leitura e da escritura de 

um texto literário como um caminho em que percorremos, não se esquecendo do nosso eu 

construído no âmbito social e cultural em que vivemos, argumentando que: 

 

Na leitura e na escritura do texto literário encontramos o senso de nós mesmo e da 
comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que somos e nos incentiva a 
desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é 
uma experiência a ser realizada. É mais um conhecimento a ser reelaborado, ela é a 
incorporação do outro em mim sem renúncia da minha própria identidade. No 
exercício da literatura, podemos ser outros, podemos viver como os outros, podemos 
romper os limites do tempo e do espaço da nossa experiência e, ainda assim, sermos 
nós mesmos. (COSSON 2012, p. 17). 
 

Assim, é possível inferir que uma abordagem intercultural em aulas de língua 

espanhola através de textos literários, pode capacitar o aluno a conhecer a cultura do outro, 

não só adquirindo domínio da língua meta e chegando a um nível de compreensão leitora, mas 

nos incentivando a não renunciar o conhecimento adquirido fora do âmbito escolar, 

construindo uma interação para uma comunicação intercultural, assim a literatura tornará um 

exercício de interpretação fascinante.  

 

3. LITERATURA EM AULA DE LÍNGUA ESPANHOLA 

 

Dialogando com os capítulos anteriores, neste, trataremos sobre a não dissociação 

entre língua e literatura em aulas de língua espanhola, buscando mostrar aos discentes que 

através da literatura, é possível estudar uma língua e a cultura que dela faz parte, com isso, 

não dissociamos a língua da literatura e ainda proporcionamos um conhecimento amplo, que 

pode ajudar na formação de leitores literários.  

 

3.1. A DICOTOMÍA ENTRE LÍNGUA E LITERATURA 

 

Primeiramente, os professores em formação, devem aprender a considerar o livro 

didático como um norteador de conhecimento, mas não como ferramenta única de ensino e 

aprendizagem. Do mesmo modo, outras questões relevantes a serem discutidas no ensino de 

língua e literatura são as variedades linguísticas existentes na língua de estudo, como fator 
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importante a ser tratado em sala de aula, pois se torna um desafio escolher o espanhol a ser 

ensinado.  

 Nas escolas percebe-se que o espanhol priorizado 6inserido nos livros didáticos é o da 

Espanha, como suficiente para o aprendizado da língua espanhola, mesmo sabendo que o 

espanhol tem suas variantes em cada cultura já existente, sendo importante para obter uma 

compreensão positiva quanto à leitura literária, pois poderá encontrar fenômenos, como por 

exemplo, o uso do tuteo ou voseo em materiais a serem utilizados em aulas de língua 

espanhola. Por outro lado, a não dissociação de língua e literatura deve-se considerar o 

público-alvo a ser trabalhado, pois facilitará o docente na prática com os alunos.  

Cada indivíduo todos os dias aprende um repertório linguístico novo, dentro da sua 

própria cultura, partindo do pensamento de (BRAIT 2010, apud Silva 2015 e Pinheiro-Mariz 

2015) nos apresenta a importância da língua e literatura e sua correlação com a cultura. 

 

[...] se impõe ao considerarmos que a língua é um dos principais elementos culturais, 
assim como a literatura é, de modo preponderante, o registro linguístico-cultural de 
um povo. Nesse sentido, atualmente, pode-se dizer que é inevitável discutir questões 
concernentes à língua sem que se passe espontaneamente pela sua cultura; e, de 
modo muito especial, no ensino da língua/cultura estrangeira, dada a necessidade de 
ela ser conhecida na sua multiplicidade. (BRAIT 2010 apud Silva 2015 e Pinheiro-
Mariz, 2015, p.407). 
  

A partir disso vemos que não somente a língua nos traz uma variedade de 

conhecimentos culturais, mas língua e literatura podem promover o ensino de aspectos tanto 

linguísticos como extralinguísticos de um determinado povo, quer seja em dias atuais ou em 

tempos passados. Aprender uma língua adicional é também adquirir conhecimentos da cultura 

da língua em estudo ou de uma obra específica aplicada pelo docente.  

Assim, pensando na não dissociação entre língua e literatura, propomos o conto El 

avión de la bella durmiente (1982), de Gabriel García Márquez, como um elemento promotor 

de interculturalidade em aulas de língua espanhola. Trabalhar um conto, especialmente 

quando se trata de uma das obras fantásticas desse escritor, revela-se um grande passo para 

potencializar o conhecimento intercultural dos alunos, já que de início, é possível que eles 

estudem e conheçam a biografia de um escritor que eles possivelmente não conhecem, além 

de que, o escritor dissemina em seus romances suas raízes colombianas, dando opções de o 

professor tratar de forma geral, sobre os aspectos culturais de um país distinto, podendo 

                                                             
6 “Não existe espanhol “melhor” ou “pior”, “mais fácil” ou “mais difícil”, “bonito” ou feio”, mas sim, variações 
as quais devem ser por iguais respeitadas.   
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direcionar os estudos a diferentes contextos, sejam geográficos, e/ou sociais, aproximando os 

discentes cada vez mais da língua alvo.  

Diante disso, devemos considerar a importância de uma docente preparado para o 

ensino de literatura no seu planejamento escolar e como concordância disto em (BRAIT 2000 

apud Silva 2015 e Pinheiro-Mariz, 2015) afirma: 

 

[...] o profissional de Letras terá que conhecer muito bem a língua, as suas variantes, 
a sua norma culta. Mas terá também de conhecer literatura, como uma das formas de 
expressar essa língua e tudo que possa significar. Terá ainda de estar atento às 
teorias da linguagem em geral para ser capaz de enfrentar textos e fazer deles seu 
instrumento de ver e mostrar o mundo. (BRAIT 2000, p.197, apud Silva 
2015 e Pinheiro-Mariz 2015, p.415).  
 

Entende-se que é necessário defender a não dissociação entre língua e literatura, pois 

são pontes cruciais para o profissional da área de Letras. Neste tipo de abordagem, deve-se 

buscar os conhecimentos além do que o aprendiz já conhece da língua em estudo, pois as 

aulas de língua espanhola promovem um ambiente no qual se pode também potencializar o 

quão relevante é aprender e conhecer as variantes linguísticas, tendo o texto literário como 

uma poderosa ferramenta pedagógica. 

Para o ensino é um desafio a não dicotomização, mas que pode ser alcançado de forma 

positiva mostrando a importância dessa abordagem intercultural, desmistificando apenas a 

gramática como ferramenta de uso para aprendizagem de uma nova língua, a partir de uma 

abordagem nesta perspectiva conseguiria formar alunos pensantes críticos a uma comunicação 

intercultural.  

 

4. GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ EM SALA DE AULA 

 

Tratando de escolher El avión de la bella durmiente (1982) de Gabriel García 

Márquez, como ferramenta de estudo para o planejamento escolar, com uma perspectiva de 

abordagem intercultural, torna-se de grande valia, pois a interação cultural naturalmente 

ocorrerá em sala de aula, entre leitores e obra, por ser um escritor de raízes culturais distintas 

da nossa, proporcionando aos discentes encontros linguísticos, geográficos, sócio históricos e 

culturais, conduzindo a leitura e interpretação do conto numa perspectiva de formação de 

leitores literários. 



20 

 

Aqui dissertamos um pouco sobre a biografia de Gabriel García Márquez e analisamos 

os dados coletados durante a utilização do conto El avión de la bella durmiente (1982), em 

uma turma de ensino médio de uma escola estadual do município de Campina Grande-PB. 

 

4.1. EL AVIÓN DE LA BELLA DURMIENTE EM AULAS DE LÍNGUA ESPANHOLA 

 

De acordo com (LÓPEZ 2018, p. 3) o lítero nasceu em 6 de março de 1927 em 

Aracataca, o mais velho de 11 irmãos, Gabriel García Márquez criado pelos avós maternos e 

sua permanência com eles durou dos 5 anos de idade aos 9 anos. Nos estudos destacou-se nas 

áreas de direito, ciências política, jornalismo e cinema.  

Segundo (BEMBIBRE 2014, p. 9 -10) obteve destaque maior como escritor de ficção, 

jornalista, e editor que contava sobre a realidade que acontecia em sua época, seus escritos 

mencionavam uma América Latina construída de mistério e mágica através de vários meios 

de comunicação colombianas e internacionais. García Márquez, inserido em algumas 

polêmicas políticas, devido ser a favor de movimentos esquerdista, sempre se posicionou 

publicamente sobre suas ideias e apoio, e ao se tratar da América Latina, Gabo7 sempre 

defendia sua identidade.   

Considerado um dos autores mais importantes do século XX, com características 

próprias nos seus textos, partindo dessa conjuntura de acontecimentos em sua trajetória, 

(BEMBIBRE 2014, p. 10), enfatiza a participação de Gabriel García Márquez como parte do 

grupo de autores do fenômeno BOOM Latino americano 8de literatura entre os anos de 1960 e 

1970, o marco neste período foram às novelas com características próprias chamado Realismo 

Mágico9.  

No século XX significou um período em que os países dos escritores latinos 

americanos de destaque no BOOM literário vivenciavam uma ditadura de censura para 

expressarem a realidade neste período, tinham muita dificuldade, diante disso o realismo 

mágico trouxe espaço para os escritores se expressarem a realidade conturbada da ditadura 

naquela época, com uma mistura de ficção.  

                                                             
7 Forma carinhosa como era conhecido o lítero Gabriel García Márquez.  
8 O Boom Latino-americano foi um movimento literário que surgiu nos anos 1960 e 1970, quando o trabalho de 
um grupo de romancistas latino-americanos relativamente jovens foi amplamente divulgado na Europa e no resto 
do mundo. Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Boom_latino-americano 
9 O realismo mágico é uma escola literária surgida no início do século XX. Também é conhecida como realismo 
fantástico ou realismo maravilhoso, sendo este último nome utilizado principalmente em espanhol. É 
considerada a resposta latino-americana à literatura fantástica europeia. 
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Realismo_m%C3%A1gico 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1960
https://pt.wikipedia.org/wiki/1970
https://pt.wikipedia.org/wiki/Romancista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Europa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escolas_liter%C3%A1rias
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XX
https://pt.wikipedia.org/wiki/Espanhol
https://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_Latina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Literatura_fant%C3%A1stica
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De acordo com (BENSA 2005, p. 90), o realismo mágico é a técnica de passar uma 

realidade que é particular e instável. Esta técnica agrega em sí ideias contrastantes, em esta 

conflui o mundo do racional, do propósito com o mundo do irracional e o fantástico.  

Neste tempo significativo segundo (BENSA 2005, p. 90), o realismo mágico colabora 

para destacar a importância do tempo, do não real que envolve a fantasia, do figurativo e da 

história.  

Em 1982 Gabriel García Márquez, ganhou um dos prêmios importantes para a 

literatura o Prêmio Nobel, segundo (BEMBIBRE 2014, p.11) nos menciona sobre sua pausa 

na escrita no ano de 2012, pela a falta de memória devido à idade, este grande lítero faleceu 

na Cidade do México, aos 87 anos, em 17 de abril de 2014.  

Tendo em vista a importância literária do autor a nível mundial, escolhemos utilizar 

em sala de aula o conto El avión de la bella durmiente (1982), presente na obra Doce cuentos 

peregrinos (1992) no prólogo da obra, Gabriel García Márquez nos explica que as datas 

referentes ao final de cada conto, não são referidas ao término de escrita, e sim, quando os 

contos foram iniciados, El avión de la bella durmiente (1982), segundo o texto, sua escrita foi 

iniciada em 1982, no mesmo ano em que recebeu o Prêmio Nobel de literatura. No prólogo, 

Gabriel García Márquez explica ainda o porquê de “peregrinos”: toda vez que construía um 

rascunho o jogava fora no lixo, depois voltava atrás e o pegava novamente para continuar, 

alguns iam e voltavam para serem concluídos e por esse motivo a obra chama-se Doce 

cuentos peregrinos, (1992). 

O conto El avión de la bella durmiente (1982), no ínicio do conto trata de um homem 

que se admira com a beleza de uma mulher no aeroporto internacional Charles de Gaulle em 

Paris e passa a descrever toda sua beleza como ele a enxergava, mas no decorrer deste 

encontro inesperado o homem perde a mulher de vista, e seu maior desejo ao pegar o voo com 

destino à Nova York e reencontrá-la.  

No decorrer da história é possível perceber outros impasses, como a maior e 

inesperada nevasca do século, que provocou o cancelamento de todos os voos. Ele por sua 

vez, descreveu o comportamento de todos que estavam no aeroporto, antes de iniciar um 

grande caos, pois devido aos voos cancelados, crianças e adultos passaram a comer no 

aeroporto e dormir no chão e nos corredores. O caos iniciou quando todos os alimentos dos 

restaurantes do aeroporto começaram a ter falta de mantimento, e o mau cheiro também 

incomodava.  

Por fim, conseguiram pegar o voo para Nova York, e o homem quando menos 

esperava, a poltrona na qual havia escolhido com a balconista, estava ao lado da bela mulher, 
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ela não o cumprimentou, buscou logo se organizar para dormir no voo de 8 horas, e apagou. 

Ele encantado, imaginava o que poderia falar para impressioná-la de alguma forma, mas sem 

sucesso, então o que lhe restou foi admirar sua beleza. 

Quando o voo chegou ao destino para Nova York, a bela mulher organizou suas coisas 

e saiu sem ao menos lhe interessar conhecer o homem que estava ao seu lado às 8 horas de 

voo, ele por sua vez, desceu frustrado por haver passar todo esse tempo de viagem admirando- 

lhe e não podendo contar a bela mulher a noite que passaram felizes, no caso ele imaginando 

como seria estando com ela ao seu lado desfrutando.  

Na tentativa de promover a formação de leitores literários e ainda de potencializar seus 

conhecimentos interculturais a partir da não dissociação entre língua e literatura, aplicamos 

uma sequência de atividades em uma turma de ensino médio na cidade de Campina Grande 

em uma escola do Estado da Paraíba. Esta sequência de atividades, foi dividida em dois 

momentos: 

Em um primeiro momento, aplicamos o questionário I, conforme apêndice “A”, com o 

objetivo de traçar o perfil de leitura da turma, além de levantar alguns dados quantitativos. 

Analisando estes dados, percebemos que a quantidade de alunos na turma presente nas aulas 

foi de 21 alunos, nesta turma do 2º ano “A” havia mais meninas que meninos com idade entre 

15 a 18 anos e quanto ao gosto pela leitura 86% da turma demonstraram interesse, e 14% 

afirmaram não gostam de ler. 

 

GRÁFICO 1 – Interesse por leitura (Gênero) 

 
Fonte: Elaborado pela autora 
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Por outro lado, destacam-se por gênero nesse grupo de alunos 57% meninas com e 

28% são meninos interessados no gosto pela leitura.  De uma maneira geral, obtivemos um 

resultado considerável positivo, apenas 10% dos meninos da turma não corresponderam 

positivamente seu interesse e 5% das meninas da turma tampouco apresentam interesse.  

Constatamos também que seria relevante levantar dados sobre o estimulo a leitura que 

os alunos tinham no questionário de primeiro contato com a turma: 

 

GRÁFICO 2 – Quantos são estimulados a leitura 

 
Fonte: Elaborado pela autora 

 

 
Os resultados foram relevantes, 67% de alunos são estimulados a ler através da 

compra de livros, incentivo dos pais, meios de comunicação, por indicação de amigos ou indo 

à biblioteca.  
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GRÁFICO 3 – Interesse por ler literatura

 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

Segundo aos interessados pela a literatura, totalizou 76% de alunos que gostam de ler 

seguido de comentários como a do aluno A¹ que nos mostra através de sua resposta que além 

do enriquecimento do vocabulário, tem valores subjetivos quando diz, “Porque me tira da 

realidade, ainda que momentaneamente. Porque é como se você vivesse várias vidas. Porque 

aprendemos lições valiosas. Porque livro é vida”.  

Em seguida, obtivemos respostas como a do aluno A² “Porque posso conhecer outras 

histórias e outros “mundos” posso “entrar” na história e sentir o que o autor quer transmitir”, 

aos alunos não interessados em literatura foram de 24% e respostas como: 

 

Figura 1. Resposta da 2ª Questão do questionário 

 
Participante A³ 

 
Alguns textos literários possuem uma escrita mais complexa e por esse motivo a 

literatura pode ser vista por uma leitura cansativa e sem compreensão, é importante que o 

professor faça uma breve sondagem dos gêneros literários que os alunos se identificam, 

gêneros abordem temáticas próximas as suas realidades, facilitando assim a escolha de obras 
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para trabalhar nas aulas de língua espanhola, tendo um alcance tornando a aprendizagem 

significativa para o aluno.   

Outro dado relevante levantado foi à quantificação de livros lidos pelos discentes 

durante este ano (2018) e as respostas foram positivas:  

 

GRÁFICO 4 – Quantos livros leram este ano (2018) 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora 
 

É interessante perceber que 95% da turma afirma que leu entre 1 a 22 livros somente 

este ano (2018), e apenas 5% de rejeição que representa apenas um aluno, não realizou 

nenhuma leitura literária.  

Como é possível perceber no apêndice “A”, a questão de número 4 do questionário, 

perguntava qual o gênero literário que eles preferiam ler, e o gênero romance teve maior 

escolha, seguido de contos e poemas.  

Com a finalidade de sabermos quantos já haviam lido textos literários em língua 

espanhola, obtivemos maiores resultados negativos, mas os poucos alunos que leram, 

responderam de forma positiva suas experiências.  

É possível inferir que grande parte não teve experiências leitoras com textos literários 

em língua espanhola, chegando a 72%, porém o que surpreende são às respostas dos que já 

leram, como, por exemplo, referente ao aluno A¹, em que cita “Los Borges” cujo autor 

chama-se Jorge Francisco Isidoro Luis Borges Azevedo, o qual foi um escritor, poeta, tradutor 

e crítico literário, ensaísta argentino e bibliotecário, e suas escritas eram levadas para o gênero 
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da literatura fantástica, diante disso, impressiona a busca de leitura deste discente, o aluno A² 

surpreende com a leitura de “Dom Quixote de la Mancha” e quanto ao aluno A³ teve a 

oportunidade de ler “Biografia de escritores” e o que significou foi 28% aos discentes que 

leram textos literários em língua espanhola da turma, mas com respostas surpreendentes.  

Após aplicação do apêndice “A”, foram apresentados alguns dados importantes sobre 

a biografia de Gabriel García Márquez. Com o auxílio do recurso áudio visual, na tentativa de 

aproximar os discentes ao mundo literário, gerenciamos um debate sobre a Colômbia, cidade 

natal do escritor, abordando alguns costumes, como turismo, moeda, gastronomia, aspectos 

históricos e geográficos, apresentamos todo o simbolismo retratado na bandeira do país, e 

finalmente, uma breve apresentação sobre o conto que iríamos ler e interpretar juntos.  

No segundo momento, ao iniciarmos a leitura do conto El avión de la bella durmiente 

de Gabriel García Márquez na aula de língua espanhola, para a turma de segundo ano do 

Ensino Médio, e percebemos alguns fatores: os alunos ficaram receosos quanto à leitura 

conjunta em voz alta, alguns queriam até ler, mas demonstraram sentir-se confortáveis pela 

leitura da professora, no decorrer da interpretação alguns alunos tinham dúvidas de expressões 

no texto as quais eram  sanadas. 

No terceiro momento, foi possível constatar um retorno bastante positivo já que a 

grande maioria gostou da história do conto. Foi realizado um debate, com a turma para 

estimular o preenchimento de possíveis lacunas de compreensão do texto.  

No quarto e último momento, aplicamos uma atividade de compreensão textual que se 

encontra no apêndice “B”, para que os alunos com perguntas objetivas e ao seu modo 

contestaram as perguntas, buscando verificar tanto se realmente houve a compreensão da 

leitura literária, quanto se eles conseguiram perceber e compreender alguns aspectos culturais 

nas entrelinhas do texto. 

Em um primeiro momento, de acordo com o desempenho de interpreção textual dos 

discentes dessa turma de 2º ano, no apêndice “B” obtivemos um alcance consideravelmente 

positivo, pois todos estavam bem envolvidos na leitura do conto e no decorrer desta leitura, se 

alguma palavra que não era de fácil compreensão, os mesmos já perguntavam e seguido de 

explicação objetiva dos significados, seguimos a leitura em voz alta até concluirmos e 

iniciarmos um debate sobre a história apresentada, muitos ficaram surpresos com o final da 

história, mas demonstraram interesse e disseram que gostaram da leitura literária da obra 

Doce cuentos peregrinos (1992) de Gabriel García Márquez. Abaixo apresentamos o 

desempenho quanto à compreensão textual com questões referentes ao conto El avión de la 
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bella durmiente (1982), de Gabriel García Márquez, lido e discutido na aula de língua 

espanhola.   

GRÁFICO 5 – Desempenho de compreensão textual

 

* Média Escolar 7,0 

 Fonte: Elaborado pela autora 

 
 

Tomando como base a média escolar 7,0 e tendo em vista, que 100% dos alunos 

tiraram notas entre 7,5 e 10,0 o nível de desempenho da compreensão textual a partir da 

atividade aplicada em sala de aula, baseada no conto El avión de la bella durmiente (1982), 

foi de 100%  acima da média, alcançando um excelente resultado.  

No tocante ao conhecimento cultural apresentado no conto El avión de la bella 

durmiente (1982), os alunos na discussão após a leitura, perguntaram como seriam as 

características da mulher de Indonésia ou dos Andes, demonstraram interesse sobre o que 

seria o casaco de lince descrito no conto em que a bella usava, alguns questionaram o que 

seria bugambilias e discutimos com base na leitura do texto, dados mencionados na página  

69, primeira do conto. Do mesmo modo, no conto faz uma menção ao um castelhano típico 

das Américas e eles se lembraram do nosso primeiro encontro em que foi apresentado sobre 

castelhano e espanhol.  

Como destaque, abaixo segue algumas respostas do conhecimento cultural quanto ao o 

conto El avión de la bella durmiente (1982), conforme o desempenho deles na compreensão 

textual.  
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Figura 1. Resposta da 1ª Questão da atividade  

 
Participante A¹ 

 
Nesta resposta o aluno A¹ menciona as características da bela comparada às mulheres 

da Indonésia referente à primeira página do conto (p. 69), e outro dado não menos importante, 

é mencionado no final do conto um castelhano puro das Américas (p.76). 

 
 

Figura 2. Resposta da 1ª Questão da atividade

 

Participante A² 

 
Seguido da mesma pergunta, o aluno A² de prontidão cita os dois tipos de espanhol 

devido a discussão do nosso primeiro encontro em que discutimos sobre o castelhano e 

espanhol, no conto e menciona o castelhano puro de Américas (p.76), do mesmo modo traz a 

menção da característica de Indonésia, em que se o autor faz uma comparação com a beleza 

da bella (p. 69), e por fim, (p. 69-70), uma anciã holandesa participa do contato com o homem 

encantado pela bella de forma inconveniente por causa de suas onze maletas, para o aluno ter 

citado que a anciã é da Holanda considera-se um aspecto cultural encontrado no conto. 

Figura 3. Resposta da 1ª Questão da atividade 

 
Participante A³ 

 

Por outro lado, bugambilias foi discutido de acordo com o que estava inserido no 

conto e a compreensão textual de cada um, para o aluno A³ considera-se um aspecto cultural, 

pois, na discussão realizada em sala, vimos que o autor estava comparando os sapatos da bela 

com a cor das bugambilias, que no respectivo conto compara-se a cor da uva.  
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Durante as discussões muito entenderam que poderia ser um fruto ou uma flor, como 
segue a reposta do aluno A⁴ .  

 
 

Figura 4. Resposta da 1ª questão da atividade  

 
Participante A⁴  

 

De forma geral, os alunos entenderam após as discussões alguns conceitos culturais 

dentro do texto apresentado. Conforme ao apêndice “A”, o que eles conheciam da cultura do 

lítero Gabriel García Márquez, alcançamos poucas respostas de conhecimento à cultura 

colombiana, mas obtivemos algumas positivas de destaque.  

 
 

Figura 1. Resposta da 9ª Questão do questionário

 
Participante A¹ 

É notório o conhecimento do aluno quanto à cultura colombiana, quando traz aspectos 

culturais bem explicados, até mesmo sobre a linguagem (sotaque) do idioma espanhol da 

Colômbia.  

Sob o mesmo ponto de vista no apêndice “A” questão 10, perguntamos aos alunos se 

eles conheciam alguma personalidade famosa da Colômbia, uma das respostas surpreendentes 

foi a do aluno A¹.  

 

Figura 1. Resposta da 10ª Questão do questionário 

 
Participante A¹ 
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É notável o conhecimento do aluno quanto à história deste homem que foi conhecido 

como o maior comandante do tráfico de drogas que já existiu, e sim, ele é de raízes 

colombianas, identificando assim o saber do aluno A¹ sobre as personalidades famosas da 

Colômbia e de grande importância para história.  

Sem dúvida, o método aplicado teve o propósito de conseguir uma troca de 

conhecimentos junto com os alunos, acreditando-se dessa forma, que o docente estará 

exercendo o papel de facilitador, estando aberto a aproximação para com os alunos, e assim, 

naturalmente o incentivo do aluno acontecerá quanto o assunto a ser compartilhado.  Dessa 

forma, com estas características, acreditamos que conseguimos alcançar uma metodologia 

construtivista em conformidade com a filosofia de ensino defendida pelo psicólogo Jean 

Piaget (1896-1980), considerado um dos maiores pensadores do século XX, visando este 

método obtivemos resultados bastante positivos, a troca de conhecimentos com os alunos 

superaram as expectativas na prática.  

Em suma no final desta atividade que se encontra no apêndice “B”, foram colocadas 

algumas perguntas de verificação de aprendizagem, se gostaram das aulas com o uso de um 

conto literário em espanhol potencializando a interpretação para encontrar a cultura existente 

no conto, nestas classes foi o conto El avión de la bella durmiente (1982), como material 

didático a ser discutido.  

Figura 1. Resposta da 1ª Questão da verificação de aprendizagem 

 
Participante A¹ 

 

Desse modo, seguido em concordância sobre a importância de trabalhar a literatura 

nas escolas, vejamos algumas respostas dos alunos A¹, A² que se destacaram com suas 

respostas. 

Figura 1. Resposta da 9ª da verificação de aprendizagem 

 
Participante A¹ 
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Surpreendentemente o aluno A¹ nos mostra como é possível trabalhar literatura e 

potencializando a busca da cultura inserida no texto escolhido para ser lido e discutido.  

 
 

Figura 1. Resposta da 9ª da verificação de aprendizagem 

 
Participante A² 

Como resultados podemos ver o quanto se foi alcançado positivamente à compreensão 

textual e leitora dos alunos, relacionado ao conto El avión de la bella durmiente (1982) 

escolhido para estudo nas aulas de língua espanhola, buscando potencializar a cultura e com o 

propósito de formar leitores literários. Desse modo, consideramos que é possível trabalhar a 

literatura, potencializando a interculturalidade dentro dos textos escolhidos para as aulas.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como propósito alcançar uma proposta quanto a não dissociação 

entre língua e literatura nas aulas de língua espanhola, com a utilização da obra Doce cuentos 

peregrinos (1992), de Gabriel García Márquez, com a escolha de um conto específico 

chamado El avión de la bella durmiente (1982) como uma abordagem intercultural.  

No referido conto, encontram-se alguns aspectos que podem ser aplicados nas aulas de 

língua espanhola, conduzindo aos alunos a buscar caminhos pela diversidade cultural, dessa 

forma preparando-os a respeitar essas diversidades.  

Portanto, como resultados aplicamos o conto El avión de la bella durmiente (1982), 

para uma turma de ensino médio do segundo ano na escola EEEFM Dom Luiz Gonzaga 

Fernandes no estado da Paraíba, os resultados que obtivemos com a maioria da turma foram 

positivos, pois na turma os alunos têm uma boa busca em ler livros durante o ano.  

Após o inicio da leitura do conto alguns alunos demonstraram interesse quanto 

algumas palavras diferentes para ajudar na compreensão do texto, e ao final discutimos juntos 

sobre o conto El avión de la bella durmiente (1982), e a maioria falou que gostou da história 

apesar de ter um final triste, por o homem não ter tido aproximação com a bela como gostaria. 

Em seguida, foi questionado se conseguiram encontrar alguns aspectos culturais no conto, e 

prontamente alguns responderam com a parte no conto que menciona a “característica de 

mulher da indonésia”; “Los Andes”, entre outras. Sendo assim, consideramos que respostas 

positivas na discussão em sala antes da atividade de interpretação textual.  

Em definitiva, acreditamos que esta pesquisa se torna relevante, pois promove uma 

discussão quanto ao método de ensino aplicado em aulas de língua espanhola, mostrando que 

a gramática tradicional, não é o único método de abordagem aplicada em sala e que é possível 

a não dissociação entre língua e literatura. A aplicação dessas ideias e seus resultados serão 

divulgados em um próximo artigo, inicialmente essa proposta é uma sugestão, mas poderá ser 

adaptada para qualquer nível.  
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                                                           APÊNDICE A 
 

Questionário usado na coleta de dados da pesquisa 
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APÊNDICE B 
 

Atividade de interpretação de texto do conto El Avión De La Bella Durmiente (1982) e 
Verificação de aprendizagem pessoal 
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ANEXOS  
 

Obra utilizada para a discussão nas aulas de língua espanhola com o conto El Avión De La 
Bella Durmiente (1982) como ferramenta promotora de interculturalidade 

  
ANEXO - A1 

 
Obra: Doce cuentos peregrinos (1992) 

Autor: Gabriel García Márquez
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ANEXO – A2 
 

CONTO 
EL AVIÓN DE LA BELLA DURMIENTE (1982) 

GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ 
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